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Resumo  O objetivo deste trabalho foi avaliar a adaptabilidade e expressªo fenotípica de caracteres
superiores de dez clones amazônicos de seringueira (Hevea spp.) no planalto do Estado de Sªo Paulo
em um período de 10 anos, obedecendo ao delineamento de blocos ao acaso com trŒs repetiçıes e
parcelas lineares de seis plantas. O clone IAN 3156 foi o mais produtivo, com mØdia de 65,57 g de
borracha seca/Ærvore/sangria, no período de quatro anos, seguido pelo clone RO 45 com 52,29 g de
borracha seca/Ærvore/sangria, enquanto o clone-testemunha, RRIM 600, produziu 41,04 g/Ærvore/san-
gria. Todos os clones apresentaram crescimento vigoroso. O perímetro do caule na abertura do painel
variou de 37,01 cm (IAN 3193) a 49,41 cm (IAN 4493). A porcentagem de plantas aptas à sangria
variou de 30,0% (IAN 3703) a 93,75% (IAN 6323). Exceto os clones IAN 3156 e IAN 4493 com
7,00 mm e 6,32 mm, respectivamente, todos os outros clones apresentaram espessura de casca virgem
inferior ao clone RRIM 600, que apresentou 6,18 mm. O clone IAN 3193 apresentou maior incidŒncia
de quebra do ponteiro pelo vento. Todos os clones estudados apresentaram baixa incidŒncia de secamento
de painel. O bom desempenho dos clones IAN 3156, RO 45, Fx 3899 e IAN 4493 permite que possam
ser experimentados em larga escala, envolvendo diferentes ambientes no Estado de Sªo Paulo.
Termos para indexaçªo: casca, espessura, secamento, sangria, antracnose, rendimento.
Performance of Amazonian rubber tree clones in the plateau region of the State of Sªo Paulo, Brazil
Abstract  The objective of this paper was to evaluate, for a period of 10 years, the adaptability and
phenotypic expression of superior characters of 10 clones of rubber tree (Hevea spp.) grown in the
plateau of Sªo Paulo State, Brazil. The clones in the field were arranged in a randomized block design
with three replicates and six plants per linear plots. The results showed that the clone IAN 3156 re-
corded highest yield (65.57 g/tree/tap) followed by RO 45 (52.29 g/tree/tap), whereas the control clone
RRIM 600 recorded 41.04 g/tree/tap over four years of tapping. All selected clones were vigorous,
with girth range at opening varying from 37.01 cm (IAN 3193) to 49.41 cm (IAN 4493). The percent-
age range of plants able for opening were 30.0% for IAN 3703 to 93.75% for IAN 6323. Except for
IAN 3156 with 7.0 mm and for IAN 4493 with 6.32 mm other clones had low thick virgin bark at open
compared to the control clone RRIM 600, which recorded 6.18 mm. Concerned to wind damage, ex-
cept for IAN 3193 all the studied clones experienced low incidence of wind damage. All clones showed
low to very low incidence of tree dryness. A complementary evaluation of the best clones (IAN 3156,
RO 45, Fx 3899 and IAN 4493) in different environment of the Sªo Paulo State is suggested, to evalu-
ate besides yielding other secondary characters with the purpose of future recommendation of planting
material in large scale.
Index terms: bark, thickness, drying, tapping, anthracnosis, yields.
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Introduçªo
Um dos principais fatores limitantes na recomen-
daçªo de clones de seringueira Ø o longo período de
testes de campo (25 a 30 anos), que compreende des-
de a polinizaçªo controlada atØ a fase de teste, após a
qual sªo recomendados aos produtores para plantio
em larga escala.
Tentando contornar esse problema, os institutos
de pesquisa tŒm experimentado clones elites, origi-
nados de outras regiıes, em solos e clima prevale-
centes de Æreas heveícolas da regiªo a que se destina
o material. Tratando-se de clones amazônicos, a busca
de Æreas que propiciem o escape da seringueira ao
mal-das-folhas causada pelo fungo Microcyclus ulei
(P. Henn) v. Arx, vem se constituindo como uma ex-
celente alternativa para a utilizaçªo desses clones.
No decorrer dos œltimos anos, o Instituto Agro-
nômico tem-se preocupado em buscar informaçıes
quanto ao comportamento de clones amazônicos
sob condiçıes ambientais que possibilitem evitar o
M. ulei.
Segundo Ho (1979), o tipo de solo pode realçar
ou restringir o potencial de um clone, ao passo que
outros fatores ecológicos, tais como o vento e a pro-
pensªo à incidŒncia de doenças que, quando severas,
podem reduzir seriamente o referido potencial.
Em relaçªo ao desempenho de clones amazôni-
cos, existem poucos dados que permitam recomendÆ-
los para o seu plantio na regiªo do planalto do Esta-
do de Sªo Paulo. A maioria das informaçıes sobre
eles foram obtidas na regiªo de origem (Pinheiro
et al., 1980; Gonçalves et al., 1982; Paiva et al., 1983;
Alves et al., 1988), no Sul da Bahia (Dunham et al.,
1983; Gomes et al., 1983; Marques et al., 1988) e no
litoral do Estado de Sªo Paulo (Gonçalves
et al., 1991).
O objetivo deste trabalho foi estudar a expressªo
fenotípica dos caracteres superiores de clones ama-
zônicos de seringueira, e sua adaptabilidade ao pla-
nalto do Estado de Sªo Paulo.
Material e MØtodos
O experimento foi instalado em janeiro de 1989, no
Nœcleo de Agronomia do Noroeste do Instituto Agronô-
mico (IAC), no Município de Votuporanga a 20o20’ S de
latitude, 49”58’ W de longitude e 510 m de altitude, em
solo Podzólico Vermelho-Escuro, latossólico eutrófico a
moderado, textura arenosa mØdia.
O clima predominante na regiªo Ø o Aw (Köppen), com
estaçªo seca definida, temperatura mØdia anual de 22”C,
intervalo mØdio de 18,4”C a 23,9”C, umidade relativa
mØdia anual em torno de 70,0%, com extremos de 77,1%
em fevereiro e 59,0% em agosto. A pluviosidade mØdia
anual Ø de 1.344 mm, com 74% das chuvas ocorridas de
outubro a março e 26% de abril a setembro.
Foram utilizados dez clones: oito, resultantes de cru-
zamentos feitos no antigo Instituto Agronômico do Norte:
Fx 985, Fx 3899, IAN 3156, IAN 3193, IAN 3703,
IAN 4493, IAN 6323 e IAN 6721, mais o RO 45, clone
primÆrio, resultado de coleta efetuada em 1974 na regiªo
do Jaru, Estado de Rondônia (ViØgas & Gonçalves, 1974),
e o clone malaio RRIM 600 (testemunha), o mais planta-
do no Estado de Sªo Paulo. Os parentais sªo apresentados
na Tabela 1.
O delineamento estatístico adotado foi o de blocos ao
acaso, com trŒs repetiçıes, parcelas lineares de seis plan-
tas para cada clone. O espaçamento entre linhas foi de
7,0 m, e entre plantas, 3,0 m. Os clones amazônicos fo-
ram recebidos da Embrapa-Centro de Pesquisa
Agroflorestal da Amazônia (CPAA), mediante introduçıes
efetuadas na coleçªo de clones da antiga Seçªo de Plantas
Tropicais do IAC, no período de 1980 a 1983, situada no
Nœcleo Experimental de Campinas (NEC). Dois anos an-
tes da instalaçªo do experimento, os clones foram multi-
plicados em jardim clonal, e selecionados de acordo com
seu vigor, e, em seguida, recepados, objetivando a produ-
çªo de hastes rejuvenescidas. Passados 18 meses da
recepagem, as hastes produzidas foram enxertadas por
mØtodo convencional, pelo qual as gemas maduras dos
clones foram enxertadas em porta enxertos com 12 a 14 me-
ses de idade, oriundos de sementes de polinizaçªo aberta
de uma populaçªo de pØs francos plantados na Estaçªo de
Agronomia de Pindorama, SP.
Os clones foram avaliados anualmente; no primeiro
ano, o perímetro do caule foi medido a uma altura de
0,50 m acima do calo de enxertia; a partir do segundo ano,
a 1,20 m de altura. Dados de produçªo foram registrados
somente a partir do sØtimo ano de idade, nas plantas da
parcela que apresentavam perímetro de caule superior a
45 cm.
O sistema utilizado para avaliar a produçªo de borra-
cha no primeiro ano foi o ‰S d/2 5d/7.11m/y - sangria em
meia-espiral (‰S), realizada em intervalos de dois
dias (d/2); esta atividade foi realizada em cinco dias da
semana (5d/7), durante 11 meses do ano (11m/y). O sistema
utilizado no segundo ano foi o ‰S d/3 5d/7.11m/y.
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ET 2,5% Pa 10/y - sangria em meia espiral (‰S), realiza-
da em intervalos de trŒs dias (d/3); a atividade foi realiza-
da em cinco dias da semana (5d/7), durante 11 meses do
ano (11m/y); a sangria foi estimulada com 2,5% do ingre-
diente ativo de ethefon (ET 2,5%), aplicado por
pincelamento no painel de sangria (Pa), dez vezes por ano
(10/y); o sistema utilizado no terceiro e quarto ano foi
‰S d/4 5d/7.11m/y. ET 5,0% Pa 8/y - sangria em meia
espiral (‰S), realizada a cada quatro dias de intervalo (d/4),
em cinco dias da semana (5d/7), durante 11 meses do ano
(11m/y); neste caso, a estimulaçªo foi feita com ethefon a
5,0% do ingrediente ativo (ET 5,0%), aplicado por
pincelamento no painel (Pa), oito vezes ao ano (8/y).
A produçªo de borracha foi determinada em todas as
Ærvores das parcelas mediante a pesagem do lÆtex coagu-
lado, secado em condiçıes normais de sombra e ventila-
çªo, e coletado em tigelas, duas vezes ao mŒs, ao longo do
período de avaliaçªo de cada Ærvore. O total de borracha
coletada no ano, por Ærvore, foi dividido pelo nœmero de
coÆgulos; o resultado foi expresso em gramas/Ærvore/san-
gria. A mØdia geral do total de Ærvores/clone foi expressa
em gramas/Ærvore/clone/ano. Desta maneira, foi possível
estimar a produçªo por clone/hectare/ano, segundo reco-
mendaçıes da Embrapa (1989). No primeiro ano, a coleta
foi feita em 240 Ærvores; no segundo, em 340 Ærvores; no
terceiro, em 380 Ærvores, e no quarto ano, em 400 Ærvores,
o que correspondeu a 60%, 85%, 95% e 100% de um estande
de 400 plantas por hectare. Foram consideradas, no sistema,
d/2, d/3 e d/4, 140, 100 e 72 sangrias/ano, respectivamente
(Virgens Filho et al., 1999).
Foram tomadas amostras de casca virgem para deter-
minaçªo da espessura e nœmero de anØis de vasos laticíferos
a 1,0 m de altura da base do caule de cada Ærvore, com o
auxílio de um vazador. A espessura da casca foi deter-
minada por meio de paquímetro; o nœmero de anØis de
vasos laticíferos foi obtido por meio de cortes longitudi-
nais da casca.
A incidŒncia, no clone, da antracnose do painel, cau-
sada pelo fungo Colletotrichum gloeosporioides
(Penz.) Saac., foi feita em todas as plantas. O grau de se-
veridade foi medido conforme a intensidade de ataques da
doença nos painØis, mediante uma escala de notas gradu-
ais, de 1 a 5 (1 = altamente resistente; 2 = resistente;
3 = moderadamente resistente; 4 = suscetível; 5 = altamen-
te suscetível).
Ao longo da conduçªo do experimento, foram utiliza-
das prÆticas culturais convencionais ao cultivo da serin-
gueira preconizadas por Cardoso (1982).
Resultados e Discussªo
Na Tabela 2 sªo apresentados os resultados das
anÆlises de variância de cada indivíduo, referentes
aos quatro anos de produçªo. Em virtude da utiliza-
çªo de diferentes sistemas de sangria em cada ano, a
anÆlise agrupada nªo foi realizada.
Considerando-se que cerca de 240 Ærvores/ha es-
tavam aptas à sangria no primeiro ano, observou-se
que o clone IAN 3156 diferiu estatisticamente dos
demais a 5% de probabilidade, com 40,97 g, e os
clones Fx 3899, RRIM 600 e Fx 985 apresentaram a
segunda maior produçªo de borracha seca, com
18,63, 18,26 e 17,86 gramas/sangria/ano, respecti-
vamente (Tabela 3).
O uso do estimulante ethefon a 2,5% (sistema de
sangria ‰S d/3 5d/7.11m/y. ET 2,5% Pa 10/y), no
segundo ano, proporcionou aumento de produçªo em
todos os clones (Tabela 3). O clone IAN 3156 foi o
(1)IAN: Instituto Agronômico do Norte; F: Ford (clone primÆrio); Fx: Cruzamento Ford; AVROS: Algemene Vereniging Rubber planters Oostkust Sumatra;
Tjir: Tjirandji; PB: Prang Besar; RO: Rondônia; RRIM: Rubber Reseach Institute of Malaysia.
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Tabela 1. Parentais dos clones amazônicos selecionados no Nœcleo de Agronomia do Noroeste do Instituto Agronômi-
co (IAC). Votuporanga, SP(1).
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mais produtivo nesse ano, com 66,61 g, seguido pelo
clone RO 45, com 59,84 g/s/a; estes foram os œnicos
superiores ao clone RRIM 600 (48,38 g/s/a), porØm
nªo diferiram estatisticamente entre si a 5% de pro-
babilidade.
A aplicaçªo de ethefon a 5% no terceiro e quarto
ano propiciou aumento de produçªo na maioria dos
clones. Os clones IAN 3156 e RO 45 foram os mais
produtivos no terceiro ano, com 89,13 g/s/a,
82,12 g/s/a, respectivamente, e no quarto ano, com
91,99 g/s/a, 69,62 g/s/a, respectivamente. Essas pro-
duçıes foram superiores às do primeiro ano em 117%,
451% e 125%, 367% respectivamente, porØm nªo
diferiram estatisticamente entre si a 5% de probabi-
lidade. Por outro lado, o clone Fx 985 apresentou
reduçªo na sua produçªo com a aplicaçªo de
ethefon 5%. Segundo Jonge (1955), Levandowsky
(1961) e Abraham et al. (1976), a resposta ao
percentual de aplicaçªo de estimulante pode variar
entre clones ou atØ entre indivíduos de um mesmo
clone.
A produçªo mØdia anual dos clones IAN 3156,
RO 45 e IAN 4493, nos quatro primeiros anos, foi
de 2.499, 1.940 e 1.519 kg/ha/ano de borracha seca,
superior em 80%, 40% e 10%, respectivamente, em
relaçªo ao clone RRIM 600 (Tabela 3). Todos os
outros apresentaram mØdias iguais ou inferiores à
testemunha (RRIM 600). O clone IAN 3156, em
Votuporanga, apresentou a maior mØdia de produ-
çªo nos quatro primeiros anos, como tambØm uma
boa mØdia de crescimento em perímetro do caule ao
longo dos 11 anos de avaliaçªo (Tabela 4). O seu bom
comportamento em Æreas de escape foi tambØm com-
provado em Açailândia (MA), com mØdia de produ-
çªo de 42,31 g de borracha seca por sangria, no pri-
meiro ano, e mØdia do perímetro do caule em torno
de 66 cm, aos 11 anos de idade (Pinheiro et al., 1980).
A produçªo de borracha seca anual dos clones
IAN 3156, RO 45, IAN 4493, e Fx 3899, foi supe-
rior na mØdia dos quatro anos, em relaçªo ao clone-
testemunha RRIM 600 (Tabela 3).
Nos 11 anos, o aumento do perímetro variou de
clone para clone. Com exceçªo dos clones Fx 3899
e da testemunha (RRIM 600), os clones mais produ-
tivos, IAN 3152, RO 45, Fx 3899 e IAN 4493, al-
cançaram mØdia de perímetro do caule superior a
45 cm no sØtimo ano, idade de abertura do painel
(Tabela 4).
As diferenças entre os anos de crescimento do
perímetro do caule foram estatisticamente significa-
tivas a1% de probabilidade, o que indica variabili-
dade de incremento entre os anos (Tabela 5). Entre
clones nªo foram observadas variaçıes significati-
vas em relaçªo a essa variÆvel.
O maior incremento mØdio anual no período de
imaturidade foi apresentado pelo clone IAN 4493,
com 7,06 cm, seguido pelos clones IAN 3156,
IAN 6323, RO 45 e IAN 6721, com mØdias 6,96 cm,
6,89 cm, 6,77 cm e 6,71 cm respectivamente; supe-
riores ao incremento do clone-testemunha
(RRIM 600), com 5,61 cm (Tabela 6). Ao longo dos
onze anos, as maiores mØdias de incremento entre os
clones foram observadas do terceiro para o quarto
ano de desenvolvimento, com valor de 7,76 cm de
(1)Ano 1: sistema de sangria ‰S d/2 5d/7.11m/y; Ano 2: sistema de sangria ‰S d/3 5d/7.11m/y.ET 2,5% Pa 10/y; Ano 3: sistema de
sangria ‰S d/4 5d/7.11m/y. ET 5,0% Pa 8/y; Ano 4: sistema de sangria ‰S d/4 5d/7.11m/y. ET 5,0% Pa 8/y. nsNªo-significativo. **Significativo a 1% de
probabilidade, pelo teste F.
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Tabela 2. Valores dos quadrados mØdios, coeficientes de variaçªo (CV%) e mØdia geral da produçªo, em gramas de
borracha seca por sangria por Ærvore, referentes à anÆlise de variância dos 10 clones de seringueira do Experimento de
Avaliaçªo em Pequena Escala instalado no Nœcleo de Agronomia do Noroeste do Instituto Agronômico (IAC).
Votuporanga, SP.
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Tabela 3. Estimativas de produçªo em gramas de borracha seca por sangria por Ærvore e em quilogramas de borracha seca por hectare por ano e porcentagem
de ganho em relaçªo à testemunha (RRIM 600), referentes aos quatro anos de sangria de 10 clones selecionados no Experimento de Avaliaçªo em Pequena
Escala no Nœcleo de Agronomia do Noroeste do Instituto Agronômico. Votuporanga, SP(1).
&ORQHV $QR $QR $QR $QR 0pGLD
JVD NJKDDQR JVD NJKDDQR JVD NJKDDQR JVD NJKDDQR JVD NJKDDQR
3URGXomR
UHODWLYD

,$1 D  D  D      
52 EF  D  D      
)[ E  DE  DE      
,$1 EFG  DE  DE      
)[ E  DE  E      
,$1   E  E      
,$1 G  E  E      
,$1 G  E  E      
,$1 EFG  E  E      
55,0 E  DE  DE      
(1)MØdias seguidas da mesma letra, na coluna, nªo diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey; Ano 1: sangria no sistema ‰S d/2 5d/7.11m/y: 140 sangrias/ano, 240 Ærvores/ha; Ano 2: sangria
no sistema ‰S d/3 5d/7.11m/y. ET 2,5% Pa 10/y: 100 sangrias/ano, 340 Ærvores/ha; Ano 3: sangria no sistema ‰S d/4 5d/7.11m/y. ET 5,0% Pa 8/y: 72 sangrias/ano, 380 Ærvores/ha; Ano 4: sistema de sangria
‰S d/4 5d/7.11m/y. ET 5,0% Pa 8/y: 72 sangrias/ano, 400 Ærvores/ha.
Tabela 4. Perímetro mØdio anual do caule (cm), referente a seleçªo de clones amazônicos e a testemunha RRIM 600, instalados no Nœcleo de Agronomia do
Noroeste do Instituto Agronômico (IAC). Votuporanga, SP.
(1)Ano 1: dados coletados a 0,50 m acima do calo de enxertia; do ano 2 ao ano 6; dados coletados a 1,20 m do calo de enxertia; ano 7: ocorreu abertura do painel. (2)Período adulto: avaliaçªo após abertura
do painel.
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perímetro. Exceto no primeiro e dØcimo anos, as
mØdias do incremento dos 10 clones nªo diferiram
estatisticamente entre si a 5% de probabilidade, pelo
teste de Tukey.
Na fase adulta, o clone IAN 3193 apresentou o
perímetro com maior mØdia anual (6,69 cm) seguido
dos clones RRIM 600, Fx 985 e IAN 6721, com va-
lores de 6,32, 6,10 e 5,21 cm, respectivamente.
Na fase imatura, a mØdia geral do crescimento do
perímetro dos clones foi de 6,24 cm, e, na fase adul-
ta, de 5,15 cm, ou seja, ocorreu uma diminuiçªo no
crescimento em perímetro após a abertura do painel
de 1,09 cm. A sangria geralmente contribui para a
reduçªo do crescimento do perímetro nas Ærvores de
um mesmo clone; porØm, existem clones de alta ca-
pacidade de produçªo e vigor que nªo apresentam
reduçªo do crescimento do perímetro durante o pe-
ríodo de avaliaçªo (Abraham & Tayler, 1967). Após
a abertura do painel, o fotossintetizado Ø repartido
em duas fontes competidoras: lÆtex explotado, e cres-
cimento, em diâmetro, do caule. Em alguns clones, a
maior parte do fotossintetizado Ø direcionada para o
lÆtex explotado, reduzindo o crescimento (Wycherley,
1976). O desenvolvimento dos clones no período de
explotaçªo Ø um carÆter muito importante na manu-
tençªo da constância da produçªo, e que, por sua vez,
contribuirÆ na reduçªo da quebra de Ærvores pelo
nsNªo-significativo. **Significativo a 1% de probabilidade, pelo teste F.
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Tabela 5. Valores dos quadrados mØdios da anÆlise de
variância, coeficientes de variaçªo (CV%) e mØdia geral
do incremento do perímetro do caule (cm), referente ao
período de 11 anos de avaliaçªo de 10 clones do experi-
mento de avaliaçªo em pequena escala instalado no Nœ-
cleo de Agronomia do Noroeste do Instituto Agronômico
(IAC). Votuporanga, SP.
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vento. Em geral, os incrementos em perímetro sªo
significativamente menores na maturidade (fase adul-
ta) em comparaçªo com o da fase de imaturidade, o
que indica que o crescimento do caule das Ærvores
nesses clones Ø afetado pela explotaçªo de lÆtex
(Gonçalves et al., 1993).
A porcentagem de Ærvores/clone aptas a sangria
variou de 30,00% (IAN 3703) a 93,75% (IAN 6323),
e apenas 20% dos clones em estudo mostraram um
porcentual de Ærvores aptas à sangria superior ao
RRIM 600 (83,00%) (Tabela 7). A espessura de casca
virgem aos sete anos de idade variou desde 5,10 mm
(IAN 3703) atØ 7,00 mm (IAN 3156). Os clones
IAN 3156 (7,00 mm) e IAN 4493 (6,32 mm) apre-
sentaram mØdias de espessura de casca superiores às
do clone RRIM 600 (6,18 mm). A espessura de cas-
ca Ø importante, pois influi indiretamente na produ-
çªo do clone e facilita a prÆtica da sangria
(Gonçalves et al., 1994). O clone IAN 3156 apresen-
tou o maior nœmero de anØis de vasos laticíferos
(38,20), seguido dos clones IAN 4493 (32,00) e
RO 45 (31,18). Os demais clones apresentaram nœ-
mero de anØis de vasos laticíferos inferiores ao do
clone RRIM 600 (29,06). Segundo Webster &
Paardekooper (1989), o nœmero de anØis Ø o fator
mais importante do sistema laticífero, pois estÆ sig-
nificativamente correlacionado com a produçªo.
O clone IAN 3156 apresentou maior espessura da
casca, maior nœmero de anØis de vasos laticíferos, e
um dos maiores perímetros do caule na abertura do
painel. PorØm, mostrou certa propensªo ao secamento
do painel (50%); trata-se de uma enfermidade fisio-
lógica das seringueiras que aumenta com a intensi-
dade da sangria (Sharples & Lambourne, 1924;
Bealing & Chua, 1972). TambØm a estimulaçªo do
painel pode causar ou aumentar a gravidade do mal.
Isto Ø particularmente evidente em clones propensos
a essa doença (Ho et al., 1974). Segundo Sanderson
& Sutcliffe (1921) e Rhodes (1930), o consumo de
casca durante a sangria tambØm parece ser um fator
importante, pois, esses pesquisadores constataram
baixo consumo de casca quando a incidŒncia da do-
ença era alta.
A incidŒncia de quebra do caule pelo vento va-
riou entre 0,0% e 20,0% (Tabela 7). O clone
IAN 3193 apresentou a maior incidŒncia (20%), se-
guido pelos clones IAN 6721 (15,0%) e RRIM 600
(10,0%). Os clones IAN 3156, IAN 3703, Fx 985,
(1)A abertura do painel foi realizada no sØtimo ano de avaliaçªo, nas Ærvores que alcançaram 45 cm do perímetro do caule, tomados a 1,20 m de altura.
(2) Notas de avaliaçªo: 1 = altamente resistente; 2 = resistente; 3 = moderadamente resistente; 4 = suscetível; 5 = altamente suscetível.
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Tabela 7. Dados mØdios do perímetro do caule, nœmero de plantas aptas à sangria, espessura de casca mØdia, nœmero
de anØis de vasos laticíferos, Ærvores com seca de painel, Ærvores quebradas pelo vento e a susceptibilidade à antracnose,
relativos à abertura do painel, relacionados à seleçªo de clones amazônicos e à testemunha RRIM 600 no Nœcleo de
Agronomia do Noroeste do Instituto Agronômico (IAC). Votuporanga, SP.
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Fx 3899 e RO 45 mostraram índices de 5,0%, e nos
clones IAN 4493 e IAN 6323 esse índice foi nulo.
Segundo Ho et al. (1974), a quebra do caule pelo
vento, entre outros fatores, pode ser causada pelo
baixo crescimento do caule na fase adulta.
Quanto à resistŒncia à antracnose do painel, cau-
sada por Colletotrichum gloeosporioides, destaca-
ram-se como altamente resistentes os clones:
IAN 3156, IAN 4493, IAN 6323, IAN 3193, Fx 985,
Fx 3899 e RO 45; como resistente, IAN 6721, e
moderadamente resistentes, IAN 3703 e o RRIM 600,
utilizado, este, como testemunha (Tabela 7).
Conclusıes
1. Na abertura do painel, os clones IAN 4493,
IAN 3156 e IAN 6323 apresentam o maior períme-
tro de caule.
2. Na abertura do painel, os clones IAN 3156 e
IAN 4493 apresentam maior espessura de casca vir-
gem e maior nœmero de anØis de vasos laticíferos.
3. O clone IAN 3156 possui maior propensªo à
seca de painel de sangria quando se utiliza ethefon a
5,0%.
4. Os clones IAN 3193 e IAN 6721 mostram mai-
or propensªo à quebra pelo vento.
5. Os clones IAN 3156 e RO 45 apresentam me-
lhor desempenho mØdio de produçªo nos trŒs pri-
meiros anos de sangria.
6. Os clones IAN 3156, IAN 4493, IAN 6323,
IAN 3193, Fx 985, Fx 3899 e RO 45 apresentam alta
resistŒncia à antracnose do painel.
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